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Ementa FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA I – FIL 410047 
O fenômeno psíquico segundo Franz Brentano. Intencionalidade e Gestalt na fenomenologia 
de Edmundo Husserl. Psicologia da Gestalt e Gestaltheorie. Leitura merleau-pontyana da 
noção de Gestalt. 

 

Pré-requisito 

Nenhum 

 

Título do curso: 
 Como pensar a intimidade e a coexistência em termos psíquicos? 
 
 

 



Sinopse do curso: 

 
A intimidade 
Apesar de descobrir que a intimidade diz respeito à autonomia de um sujeito que não é mais que um 
simbolismo autônomo, Freud somente pôde pensá-la na medida em que se manifesta em um “eu” . 
A suposta intimidade que havia reconhecido ao sujeito somente é acessível através de uma abstração 
teórica sobre um “eu” . 
A este “eu” lhe compete enfrentar, compreender e interpretar o sujeito. 
 
 
A Coexistência  
O que traz uma dificuldade que, antes de Foucault, Merleau-Ponty ja havia sinalizado: a intimidade 
termina sendo absorvida pelo “pensamento convencional da identidade” que o “eu” (psíquico) 
emprestaria ao sujeito. 
Eis aqui o que justificaria as acusações que, no futuro, faria Foucault - o ilustre aluno de Merleau-
Ponty- à institucionalização da práxispsicanalítica, como se ela tivesse se convertido menos em 
“escuta” e mais em “normalização” da singularidade por meio da aplicação de uma abstração ou saber 
imposto como dispositivo, precisamente a teoria do eu psíquico. 
 
 
A Clinica  
Existe então uma forma de escutar o íntimo (de mim e do outro) sem fazer dessa intimidade o efeito de 
uma abstração ou saber imposto como dispositivo. 

 
 

 

 

Objetivos 

Ao término do curso o aluno deverá ser capaz de: 

1. Circunscrever o sentido ético, político e epistêmico da clínica como instância crítica aos 

saberes 

2. Delimitar o lugar da clínica psicanalítica no âmbito da empresa crítica 

3. Identificar as narrativas e modelos que buscam pensar a singularidade maias além das 

abstrações 

4. Responder à questão sobre as condições de possibilidade da escuta à singularidade no âmbito 

da coexistência, especialmente clínica. 

 

 
Conteúdo Programático: 
 

1. Ambiguidade entre a intimidade e a coexistência: teoria brentaniana do fenômeno 
psíquico 

1.1 – Crítica brentaniana ao objetivismo psicológico e a proposição de uma psicologia do 
ponto de vista da primeira pessoa do singular 

1.2 – A teoria do fenômeno psíquico: os exemplos da vivência afeto e da intuição 
temporal 

1.3 – Psiquismo como intencionalidade 
 
 

2. Intimidade e coexistência como processos intencionais: a psicologia 
fenomenológica de Edmund Husserl 

2.1 – Crítica à teoria brentaniana da intencionalidade 
2.2   - Projeto husserliano de psicologia fenomenológica: a transcendência do Eu e a 

coexistência intersubjetiva 
2.3 – A fenomenologia da consciência íntima do tempo: a intimidade como 

intencionalidade operativa 
2.4 -  A guinada idealista e a Imanência das consciências ao Eu Puro 



2.5 - O problema fenomenológico na concepção do Outro 
 

3. A intimidade (perceptiva) e a coexistência (comportamental) segundo a 
Gestalttheorie 

3.1 – A intimidade (perceptiva) e a coexistência (comportamental) como ocorrências de 
campo: Gestalt 

3.2 A Gestalt como primado da relação e a dinâmica figura-fundo 
3.3 – A guinada epistemológica da Gestalttheorie: a teoria do isomorfismo e a teoria da 

transobjetividade entre o íntimo e o coexistente 
3.4 – A crítica de Merleau-Ponty aos psicólogos da Gestalt: isomorfismo e 

transobjetividade de ninguém 
 

4. O primado da coexistência segundo Goldstein: a Gestalt como “intencionalidade 
organísmica”  

4.1 – A busca por uma fenomenologia gestáltica: os motivos de Merleau-Ponty leitor de 
Goldstein 
4.2 - Os motivos de Goldstein com respeito à Psicologia da Gestalt: novo olhar sobre o 
organismo 
4.3 – Existência e temporalidade 
4.4 – Os estudos clínicos de Goldstein e os sintomas como ajustes gestálticos 
4.5 – Enfermidade e angústia 
4.6 – Os efeitos dos estudos clínicos de Goldstein nos escritos de Merleau-Ponty 
 
5. A má ambiguidade entre intimidade e coexistência: a  Gestalt como inconsciente 

fenomenológico segundo Merleau-Ponty 
5.1 – A intencionalidade da Gestalt e o inconsciente fenomenológico 
5.2 – Freud entre Husserl e Georges Politzer: as referências de Merleau-Ponty e sua 

leitura da psicanálise 
5.3 – As descobertas de Freud, segundo Merleau-Ponty 
5.4 – A tentação da abstração causalista e o regresso psicanalítico à egologia 
5.5 – O psiquismo mais além de Freud e de Politzer: a vinculação expressiva entre a 

atualidade e o passado 
5.6 – O corpo habitual como fundo anônimo de intimidade e generalidade 
5.7 – A subjetividade como atitude existencial global 
5.8 – O elogio à prática analítica 
5.9 – Os limites da leitura Merleau-pontyana: a má ambiguidade entre coexistência e 

intimidade 
5.10 – A tentação sartreana: a intencionalidade como cogito tácito? 

 
Metodologia:  
Aulas expositivas dialogadas. 
Estudo dirigido de textos. 
 

 

 

Avaliação 

Os alunos deverão, cada qual, produzir um texto de até 10 páginas, versando sobre um dos 

tópicos do conteúdo programático. O texto pode ser redigido na forma de monografia de 

disciplina, artigo técnico ou ensaio. O texto deve ser enviado ao email do professor até a 

DÉCIMA PRIMEIRA semana do cronograma, conforme o quadro sinóptico abaixo 

discriminado.  A devolutiva dos trabalhos acontecerá na décima quarta semana. Os alunos 

que não lograrem a nota mínima (6,0), terão a oportunidade de realizarem uma nova versão 



do escrito, a título de recuperação, a ser entregue na décima quarta semana. A nota máxima 

será auferida apenas àqueles que apresentarem comprovante de que o texto foi submetido à 

avaliação de algum periódico. 

 

 

Cronograma 

Data Conteúdo Noções-chave TEXTO-BASE 

PRIMEI

RA 

13/03 

1 (1.1, 1.2, 1.3) Fenômeno Psíquico MÜLLER-GRANZOTTO, M.J & R.L. (2007). Capítulo 
1. Fenomenologia e Gestalt-terapia. São Paulo: 
Summus. [2007]. PDF pelo Moodle 

 
SEGUN

DA 

20/03 

2 (2.1, 2.2) Transcendência do Eu e 
a coexistência 
intersubjetiva 

MÜLLER, M.J. (2013).   er eau- ont  e a  eitura 
 est  tica da teoria  usser iana do tempo  
Veritas. Veritas Porto Alegre v. 58 n. 3 set./dez. 
2013 p. 499-527 [2013] 
PDF pelo Moodle 

TERCEI

RA 

27/03 

    (2.3, 2.4) Intimidade como 
intencionalidade 
operativa 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 2 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

QUART

A 

03/04 

    (2.5) O problema do Outro MÜLLER, Husserl e Merleau-Ponty acerca do 
Outro. In: BATTISTI, Cézar Augusto (organizador). 
Às voltas com a questão do sujeito. Toledo. 
Editora Unioeste e Ijuí, Editora Unijui., 2010. 
PDF via Moodle 

QUINT

A 

10/04 

3 Intimidade (perceptiva) 
e a coexistência 
(comportamental) 
segundo a 
Gestalttheorie 
 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 1 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

SEXTA 

17/04 
4 (4.1, 4.2) Intencionalidade 

organísmica 
MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 3 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

SÉTIMA 

24/04 
   (4.3, 4.4, 4.5, 
4.6) 

Sintoma e poder de 
centragem; 
Enfermidade e Angústia 

Idem 

OITAV

A 

08/05 

5 (5.1) Intencionalidade da 
Gestalt e o inconsciente 
fenomenológico 

MÜLLER, M.M (2022). Capítulo 4 de Intimidade, 
Coexistência e Subjetividade – leituras gestálticas 
de fenomenologia e psicanálise. Florianópolis. 
Usinadizer. No prelo.  
PDF de extrato pelo Moodle 

NONA    (5.2, 5.3) Autonomia do idem 



 

5.  

15/05 simbolismo 
inconsciente 

DÉCIM

A 

22/05 

  (5.4, 5.5) Tentação causalista e o 
retorno à egologia 

idem 

DÉCIM

A 

PRIMEI

RA 

29/05 

   (5.6) 
Entrega do 
trabalho 

corpo habitual como 
fundo anônimo de 
intimidade e 
generalidade 

idem 

DÉCIM

A 

SEGUN

DA 

05/06 

   (5.7) 
 

Subjetividade como 
atividade existencial 
global 

idem 

DÉCIM

A 

TERCEI

RA 

12/06 

   (5.8) 
Devolutiva da 
resenha 
relativas à 
quinta hora 
 

O elogio à prática 
analítica 

idem 

DÉCIM

A 

QUART

A 

19/06 

  (5.9) 
EXAME 
 

Má ambiguidade entre 
intimidade e 
coexistência 

idem 

DÉCIM

A 

QUINT

A 

26/06 

 (5.10) 
DIVULGAÇAO  
DAS NOTAS 
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